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RESUMO 
 

O uso de raias de água doce por colecionadores, a prática de aquariofilia, os impactos 
decorrentes da degradação ambiental e a pesca acidental têm provocado forte impacto nas 
populações deste grupo. Os lagos de Viana e o sistema dos Rios Mearim/Pindaré apresentam 
raias de água doce isoladas dos demais sistemas adjacentes, como a bacia Amazônica e o rio 
Parnaíba, restringindo o conhecimento da biologia dessas raias e, por isso, o trabalho teve 
objetivo de analisar as variáveis ambientais em toda área de distribuição das raias 
Potamotrygon motoro, identificar correlações entre as variáveis ambientais e as capturas 
realizadas nos pontos amostrais, identificando assim, as principais variáveis mensuradas 
responsáveis pela distribuição das raias de água doce no local. A coleta de dados ocorreu em 
três pontos amostrais em cada lago, uma na estação da seca e outra na estação da cheia. Os 
fatores abióticos analisados foram Ferro total, Fosfato, Sulfato, Amônia, Nitrato, Nitrito e 
Turbidez. Foram coletados 28 exemplares de Potamotrygon motoro, sendo 08 machos e 20 
fêmeas, no período de novembro de 2021 e julho de 2022. O apetrecho de pesca utilizado foi 
o espinhel de fundo, com anzóis de tamanho 4 com distância de 1 m da linha secundária para 
a outra. Em laboratório, foi realizada a morfometria completa dos exemplares. O estudo 
mostrou aumento dos valores dos parâmetros químicos no período de seca em relação ao 
período de chuvas, foi observado uma variação físico-química ao longo dos pontos amostrados, 
mas não foi possível definir se esses fatores atuam diretamente na distribuição de P. motoro. 
Fêmeas maiores também foram mais capturadas no período de seca, o que pode estar associado 
à época de reprodução. 
 
Palavras-chave: Análise de água, captura, variáveis abióticas, correlação de dados. 

 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 

ABSTRACT 
 

The use of freshwater rays by collectors, the practice of aquarium hobby, the impacts resulting 
from environmental degradation and accidental fishing have had a strong impact on the 
populations of this group. The Viana lakes and the Mearim/Pindaré River system present 
freshwater rays isolated from other adjacent systems, such as the Amazon basin and the 
Parnaíba River, restricting the knowledge of the biology of these stingrays and, therefore, the 
work aimed to analyze the environmental variables in the entire distribution area of the 
Potamotrygon motoro rays, to identify correlations between the environmental variables and 
the captures carried out at the sampling points, thus identifying the main measured variables 
responsible for the distribution of freshwater rays in the place. Data collection took place at 
three sampling points in each lake, one in the dry season and one in the high season. The abiotic 
factors analyzed were Total Iron, Phosphate, Sulfate, Ammonia, Nitrate, Nitrite and Turbidity. 
Twenty-eight specimens of Potamotrygon motoro were collected, 08 males and 20 females, in 
the period of November 2021 and July 2022. The fishing gear used was the bottom spine, with 
hooks of size 4 with distance of 1 m from the secondary line to the other. In the laboratory, the 
complete morphometry of the specimens was performed. The study showed an increase in the 
values of chemical parameters in the dry period in relation to the rainy period, a physical-
chemical variation was observed along the sampled points, but it was not possible to define 
whether these factors act directly on the distribution of P. motoro. Larger females were also 
more captured during the dry period, which may be associated with the breeding season. 
 
 Key-Words: Water analysis, capture, abiotic variables, data correlation. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O Brasil apresenta a maior diversidade de espécies de raias da família 

Potamotrygonidae no mundo (LUCIFORA et al., 2015), que são divididas em duas 
subfamílias, Potamotrygoninae e Styracurinae, sendo que as raias Potamotrygoninae são 
exclusivamente dulcícolas, enquanto que as Styracurinae são estuarino-marinhas 
(CARVALHO et al., 2016). Diversas espécies do gênero Potamotrygon, Heliotrygon, 
Paratrygon e Plesiotrygon foram descritas nos últimos anos em águas brasileiras (LOBODA e 
SILVA, 2019), totalizando de 38 a 42 espécies reconhecidas para todos os gêneros conhecidos 
(SILVA e LOBODA, 2019; RINCON et al., 2019). O uso de raias de água doce por 
colecionadores e praticantes de aquariofilia, tem se intensificado muito ultimamente 
(CASTELLO, 1975 e ARAÚJO, 1998) e este uso, adicionado aos impactos decorrentes da 
degradação ambiental e mortalidade resultante da pesca acidental (RINCON, 2006; 
ALMEIDA, 2008), provocam forte impacto nas raias de água doce e surge a necessidade do 
conhecimento da distribuição, biologia e ecologia destas raias visando o manejo das 
populações desses animais. 

 Os lagos de Viana e o sistema dos Rios Mearim/Pindaré apresentam raias de água 
doce isoladas dos demais sistemas adjacentes, como a bacia Amazônica e o Rio Parnaíba 
(RINCON et al., 2020). Estas raias de água doce são pouco conhecidas e aspectos de sua 
biologia como crescimento, alimentação e reprodução ainda necessitam de estudos 
aprofundados. Este trabalho insere-se no projeto Ecologia das Raias de Água Doce dos Lagos 
de Viana, abordando um dos aspectos biológicos mais necessários, com forte influência 
ecológica na população local, a distribuição dos animais e os fatores ambientais que gerem essa 
distribuição (ALMEIDA, 2008). Poucos trabalhos específicos apresentam ou discutem 
aspectos quanto às condições ambientais do ambiente onde vivem as raias de água doce da 
família Potamotrygonidae (CHARVET-ALMEIDA, 2006 e ALMEIDA et al., 2008).  

Além disso, Rosa e Menezes (1996) e Rosa (1985) apontam a possibilidade de 
haver endemismos em cabeceiras, como ocorre com as espécies Potamotrygon henlei e P. 
leopoldi, nos rios Tocantins e Xingu, o que possibilita ainda mais a expansão da lista dessas 
espécies quando o estudo de cabeceiras dos rios da Amazônia for intensificado. Algumas bacias 
hidrográficas, atualmente isoladas do ponto de vista da distribuição das raias de água doce, 
guardam espécies pouco conhecidas como a bacia do Parnaíba e os lagos de Viana-Rio 
Mearim, possibilitando estudos inéditos dentro do grupo de raias de água doce.  

Alguns sistemas de drenagem endêmicos de raias de água doce possuem barreiras 
físicas e químicas (hidrológicas) que atuam como filtros seletivos. Isso pode limitar o fluxo 
gênico entre as populações, criando assim condições que favorecem a especiação alopátrica ou 
adaptação diferencial. Neste caso, a ausência de barreiras físicas para explicar o isolamento de 
espécies limitantes, sugerindo que as características físicas e químicas da água, bem como os 
fatores ecológicos locais, representam as forças seletivas mais importantes que levam à 
especiação distinta (DUCAN, 2016). 

As diferenças físicas e químicas das águas da bacia amazônica como em alguns 
rios, podem formar barreiras geográficas que determinam a distribuição espacial de espécies 
endêmicas, possivelmente por afetarem processos orgânicos que mantêm a homeostase animal. 
Por outro lado, espécies amplamente difundidas podem exibir características fisiológicas 
plásticas que podem ser importantes ao longo da história de vida da espécie (DUCAN, 2008). 

Desta forma, é notório que o país seja um importante reservatório da biodiversidade 
destes animais no mundo e o principal responsável na conservação dos mesmos. 
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2 JUSTIFICATIVA 
 
A relação entre a captura, distribuição, biomassa relativa e as condições ambientais 

em que as raias de água doce Potamotrygon motoro encontram no complexo lagunar de Viana 
é informação fundamental para a avaliação de possíveis impactos nas populações desses 
animais em decorrência da interferência humana em seus habitats. 

 
3 OBJETIVOS 
3.1 Geral 
 

O presente trabalho objetiva verificar as variáveis ambientais na área de 
distribuição das raias Potamotrygon motoro nos lagos de Viana, considerando os parâmetros 
de salinidade, condutividade, concentração de amônia e pH, ferro total, fosfato e sulfato que 
foram analisados em busca de uma correlação dessas variáveis com a distribuição da espécie 
nos diversos ambientes dos lagos. 
 
3.2 Específicos 

• Identificar as condições ambientais nos lagos de Viana, Aquiri e Cajari e relacioná-
los com a ocorrência/ausência de raias de água doce, bem como com a sua relativa 
abundância em cada ponto amostral. 

• Identificar o possível comportamento oportunista dessas raias, que podem estar 
aproveitando as condições adversas para se estabelecer e crescer 
populacionalmente.  

• Identificar tendência entre as variáveis ambientais coletadas e as capturas 
realizadas nos respectivos pontos amostrais, identificando assim, as principais 
variáveis mensuradas responsáveis pela distribuição das raias de água doce nos 
lagos de Viana. 

 
4. MATERIAL E MÉTODOS 
4.1 ÁREA DE ESTUDO  

O estudo foi realizado no período de seca de 2021 e chuvoso de 2022 nos pontos 
amostrais dos lagos que fazem parte da porção inferior da bacia do rio Pindaré (Figura 1). A 
bacia dos rios Pindaré-Mearim está inclusa na Baixada Maranhense, limita-se ao norte com o 
Oceano Atlântico, ao sul com a região dos Cocais, a oeste com a região da amazônica e a leste 
com o cerrado (SOARES, 2005). O rio Pindaré, afluente da margem esquerda do rio Mearim, 
caracterizado pela estação chuvosa (janeiro a junho) quando rios e lagos perenes extravasam, 
transformando-se em extensos lagos rasos, e pelo período de águas baixas (junho a dezembro), 
onde ocorre a concentração de material orgânico na água e aumento da floração de algas e da 
produtividade de peixes (PIORSKI, 2005). 

As coletas de dados ocorreram em três pontos amostrais, uma no período seco e 
outra na estação chuvosa. Os pontos foram georreferenciados manualmente, através do 
Software Qgis na versão 3.22.4 LTR, programa gratuíto, no qual foi identificado o canal de 
drenagem, a proximidade com a vegetação marginal, botânica aquática, por meio das 
macrófitas flutuantes, além da forte influência antrópica. 
 
Figura 1. Localização do complexo lagunar de Viana-MA. 
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Fonte: Arquivo pessoal. 
 
 

4.2 INSTRUMENTOS PARA ANÁLISE DA ÁGUA E RAIAS  
 

As análises físico-químicas da água foram realizadas in situ (Figura 2 e 8), as 
leituras de amônia, ferro total, fosfato e sulfato foram realizadas através de fotômetro 
multiparâmetro Micro-2 (Figura 3). Para a condutividade, sólidos totais (TDS), salinidade, pH 
e temperatura foi utilizado o medidor multiparâmetro de bolso modelo AKSO (Figura 4). Os 
pontos foram georeferenciados com o GPS portátil Garmin (Figura 5). Para gerar as 
informações ambientais sem alterações os equipamentos foram previamente calibrados e 
lavados com água ultrapura, e os dados obtidos nas coletas foram anotados em campo. 
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Figura 2. Análise físico-químicas in situ (seco).             Figura 3. Fotômetro 
Multiparâmetro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Arquivo pessoal.                                                                      Fonte: Arquivo pessoal. 
 

Figura 4. Medidor multiparâmetro de bolso.      Figura 5. GPS portátil Garmin. 

Fonte: Arquivo pessoal.                                                               Fonte: Arquivo pessoal. 
 
As coletas de exemplares de raias de água doce foram feitas por meio de espinhel 

de fundo (Figura 6), com anzóis de tamanho 4, com distância de 1 m da linha secundária para 
a outra. Em laboratório, foi realizada a morfometria completa (Figura 7) dos exemplares 
segundo Rincon (2006) ao milímetro (mm) e pesadas em gramas (gr.) com paquímetros e 
balança digital (precisão da ordem de 0,01 mm e 0,01g, respectivamente). 

 
   
 
 
 
 Figura 6. Espinhel de fundo.                                 Figura 7. Potamotrygon motoro. 
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Fonte: Arquivo pessoal.                                                       Fonte: Arquivo pessoal. 

 
 
Este estudo foi licenciado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade - ICMBio (SisBio No 58240-1) e aprovado pela Comissão de Ética em Uso de 
Animais da Universidade Federal do Maranhão (Processo nº 42363/2019-49). Todos os 
animais foram anestesiados com óleo essencial (10%) de cravo-da-Índia (Syzygium 
aromaticum). O banho dos animais foi de acordo com a concentração e tempo propostos por 
Neiffer & Stamper (2009) para a anestesia e eutanásia dos animais. 

 
Figura 8. Análise físico-químicas in situ, período chuvoso. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 
4.3 ANÁLISE DOS DADOS  
 
          Foi utilizado análise exploratória dos dados, que visa empregar estatística descritiva.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Este estudo verificou de uma forma preliminar dados abióticos do complexo 
lagunar, visto que existem poucos trabalhos na literatura. E analisou padrões de tendências 
entre os dados abióticos e as capturas, assim correlacionando com os padrões permitidos pela 
resolução CONAMA 357/2005, que dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 
estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes. 

As análises de variáveis ambientais em toda área de distribuição das raias 
Potamotrygon motoro nos lagos de Viana ocorreram no período de seca de 2021 e chuvoso de 
2022. Os fatores abióticos coletados foram, amônia (ppm), fosfato (ppm), ferro total (ppm), 
sulfato (ppm), pH, condutividade (mS/cm), sólidos totais (ppt), salinidade (ppt), temperatura 
(oC). A amônia apresentou no ponto A o maior valor de 0,56 ppm, e o menor no ponto D 0,07 
ppm, com média de 0,10 ppm ± (0,15 ppm). O fosfato apresentou no ponto B o maior valor 
com 0,87 ppm, e menor valor no ponto C 0,7 e com média de 0,7 ppm (± 0,06 ppm). Já o ferro 
total apresentou no ponto C maior valor de 0,85 ppm e menor valor no ponto F 0,25, com média 
de 0,50 ppm (± 0,17 ppm). O sulfato apresentou maior valor no ponto A com 35 ppm, e menor 
no ponto D com 0 ppm, e média de 13,33 ppm (± 14,11 ppm). O pH apresentou maior valor no 
ponto C com 6,63, e menor no ponto 4,46 e média de 5,601 (± 0,651). 

 A condutividade apresentou o maior valor no ponto C com 350 mS/cm, e menor 
valor no ponto D com 103 mS/cm, e média de 193,66 mS/cm (± 77,333 mS/cm). Quanto aos 
sólidos totais, o maior no ponto C com 174 TDS/ppt, e menor no ponto F com 46 TDS/ppt, e 
média de 94,666 TDS/ppt (± 38,666 TDS/ppt). A salinidade apresentou maior valor no ponto 
C com 173 ppt e menor no ponto F com 46 ppt, e média de 94,166 ppt ± (38,833 ppt). A 
temperatura apresentou maior valor no ponto A com 30,5oC e menor no ponto D com 28,1°C, 
e média de 28,88°C (± 1,21°C). 

 
Tabela 1. Análise descritiva das variáveis ambientais em toda área de distribuição das raias 
Potamotrygon motoro nos lagos de Viana. 
 

Ponto 

  Fosfato Ferro total Sulfato 

pH 

Condutividade  Sólidos totais  Salinidade Temperatura 

ppm ppm ppm ppm mS/cm ppt ppt °C 

A 0,56 0,68 0,48 35 4,46 246 120 120 30,5 

B 0 0,87 0,67 34 4,84 217 106 106 26,9 

C 0 0,7 0,85 3 6,63 350 174 173 28 

D  0,07 0,59 0,44 0 6,45 103 57 55 28,1 

E  0 0,71 0,33 4 5,68 130 65 65 30,3 

F 0 0,65 0,25 4 5,55 116 46 46 
      29,5 

  

Média 0,10 0,7 0,50 13,33 5,601 193,66 94,666 94,166 28,88 

Desvio padrão 0,15 0,06 0,17 14,11 0,651 77,333 38,666 38,833 1,21 
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No período seco e cheia (Tabela 2) o número de raias capturadas no ponto A foi de 

7 raias (25%), ponto B foi de 6 raias (26,42%), ponto C foi de 4 raias (14,28%), ponto D foi de 
2 raias (7,15%), ponto E foi de 2 raias (7,15%) e no ponto F foi de 7 raias (25%), totalizando 
captura nos dois períodos de 28 raias. 

 
Tabela 2. Número de raias capturadas e suas porcentagens relacionados com os pontos de 
coleta das P. motoro nos lagos de Viana. 

Período Ponto Raias Capturadas  

  N % 
Seca A 7 25 

 B 6 21,44 

 C 4 14,28 
Cheia D 2 7,14 

 E 2 7,14 

 F 7 25 

Total  28 100% 
 

Quanto ao número de machos e fêmeas capturados foram no período de seca 3 
machos (17,65%) e 14 fêmeas (82,35%). No período da cheia o valor foi de 5 machos 
capturados (45,46%) e 6 fêmeas (54,54%) de raias capturadas, como vistos na tabela 3. 

 
Tabela 3. Proporção de machos e fêmeas de P. motoro capturados no período de seca e cheia 
nos lagos de Viana. 

Período  Sexo N % 
Seca Machos 3 17,65 

 Fêmeas 14 82,35 

Total  17 100% 
Cheia Machos 5 45,46 

 Fêmeas 6 54,54 

Total  11 100% 
 

O peso total das raias capturadas no período de seca foi no mínimo 0,925 kg, e no 
máximo de 19,601 kg, sendo a média de 4,274 kg (± 4,642 kg). O comprimento total (CT) foi 
no mínimo de 445 mm e no máximo de 1.198 mm, sendo a média de 682 mm (± 196.66 mm). 
A largura de disco (LD) foi de no mínimo 255 mm e no máximo 683 mm, sendo a média de 
393 (± 13.33 mm). O comprimento do disco (CD) foi de no mínimo 280 mm e máximo de 752 
mm, com média de 433 mm (± 125.33 mm) (Tabela 4).  
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Tabela 4.  Medidas biométricas da arraia de água doce Potamotrygon motoro. Dados 
apresentados como peso total (Kg), comprimento do disco (mm), largura do disco (mm) e 
comprimento do disco (mm). A média ± desvio padrão; valores mínimos – máximos, entre 
parênteses.  
 

    
Período 

  

Parâmetros biométricos  Seco Chuvoso 

    (min-máx) (min-máx) 

Peso Total (Kg)  4.274 ± 4.642 2.788 ± 1.335 

  (0.925 - 19.601) (1.375 - 5.218) 

CT (mm)  682 ± 196.66 592.77 ± 115.27 

  (445 - 1.198) (369 - 782) 

LD (mm)  393 ± 113.33 363.09 ± 64.28 

  (255 - 683) (271 - 489) 

CD (mm)  433 ± 125.33 393 ± 71.01 

    (280 - 752) (294 - 525) 
 

No período de cheia o peso total foi de no mínimo 1,375 kg, máximo de 5,218 kg, 
com média de 2,788 kg (± 1,335 kg). O comprimento total foi de mínimo de 369 mm, máximo 
de 782 mm e média de 592.77 mm (± 115.27 mm). A largura do disco foi de mínimo 271 mm, 
máximo de 489 mm e média de 363.09 mm (± 64.28 mm). O comprimento do disco mínimo 
foi de 294 mm, máximo de 525 mm, com média de 393 mm (± 71.01 mm). 

Em um complexo lagunar as condições ambientais e processos biológicos 
determinam a distribuição e abundância (BROWN, 1984), os fatores químicos e físicos são 
importantes reguladores da distribuição da ictiofauna conforme JUNK et al., 1983; RAHEL, 
1984; SAVINO e STEIN, 1989; GOPHEN et al., 1993; VENUPOGAL e WINFIELD, 1993.  

As condições do clima, solo, interação biótica e antrópicas ou natural, afetam 
diretamente a distribuição de uma espécie (Silva, 2002), esses padrões também estão 
relacionados com a disponibilidade de recursos que determina a fisiologia de uma espécie 
(KEARNEY et al., 2010). 

Segundo Roda (2018), há uma tendência de aumento dos parâmetros químicos no 
período chuvoso, embora os parâmetros de temperatura, oxigênio dissolvido, amônio, fosfato 
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e pH variam entre o tempo seco e chuvoso, os teores determinados não constituem ameaça para 
o ambiente límnico. Em lagos naturais a interação de elementos químicos e físicos junto com 
os fatores biótico e sua morfometria interferem diretamente na distribuição da biota 
(OLIVEIRA e GOULART, 2000).  

A amônia é a principal fonte para a produtividade primária (AMORIM, 2002). No 
lago de Viana o ponto máximo foi no ponto A com 0,56 ppm e ponto D 0,07 ppm, já nos demais 
pontos de 0,00 ppm, sendo compatível com o valor proposto pela Resolução CONAMA 
357/2005 onde o valor máximo é de 5 ppm, este valor de 0,56 ppm não é considerado tóxico 
para espécies de peixes. 

O fosfato encontrado em águas continentais tem origem de fontes naturais e 
artificiais, resultante da decomposição de organismos externos e artificiais como esgotos 
domésticos e industriais, nos lagos de Viana o fosfato com o valor mais alto foi no período 
seco no ponto B com 0,87 ppm, estando nos padrões permitidos pela Resolução CONAMA 
357/2005 que é de 4 ppm.  Segundo Roda (2018), em estudos em ambiente lêntico verificou 
que o fosfato diminui na época chuvosa como visto no lago de Viana no ponto D que apresentou 
valor de 0,59 ppm. Os dados demonstram que em nenhum ponto coletado existe algum tipo de 
eutrofização, uma vez que esse componente químico é um bom indicador de estado trófico em 
ambiente aquático (ASSUNÇÃO, 2009). 

Porém, alguns fatores podem ajudar na indisponibilidade do fósforo dentro do 
corpo hídrico, como a presença de elementos metálicos. Essa ligação entre os íons metálicos e 
o fosfato presente em um sistema lacustre dependerá do nível de oxidação (concentração de 
oxigênio dissolvido) e do pH da água. Portanto, em condições oxidantes e corpos d'água com 
pH próximo a 7, a maior parte do ferro existe na forma oxidada e insolúvel, precipitada ou 
complexada como hidróxido férrico hidratado, do qual pode absorver espécies de fosfato em 
sua superfície e permitir a fixação do fósforo livre no sedimento (ESTEVES, 1998; 
COQUEMALA et al., 2005).  

O pH mais alto durante as coletas foi no período de seca com 6.63 estando nos 
parâmetros de potabilidade que é entre 6,00 e 9,5. O menor valor foi de 4,46 também no período 
da seca, alterações no pH da água sofrem modificações ao longo do dia na coluna d’água sendo 
reduzido pela manhã com elevação ao longo do dia (WETZEl, 2005). Essa variação de pH 
afeta a fisiologia dos peixes em relação a ocupação dos habitats (FROM, 1980), uma vez que 
a baixa desse composto é fisiologicamente prejudicial para esses animais (JONES et al., 1985). 

O pH é fundamental na fisiologia de peixes, a variação dos valores de pH afeta a 
ocupação dos habitats, a baixa do pH em determinada região apresenta efeitos indiretos sobre 
os peixes ou até a morte (OLIVEIRA e GOULART, 2000). A acidificação da água pode reduzir 
o potencial reprodutivo, danos a membrana e mucos das brânquias, perda de sal do corpo, 
redução da capacidade de hemoglobina de transportar oxigênio, alteração de comportamento, 
diminuição da atividade locomotora e alimentação, estes dois últimos itens diretamente 
relacionados a facilidade do animal ser predado ou pescado (JONES et al., 1985). 

A temperatura influencia diretamente a fisiologia dos peixes (HUTCHINSON, 
1975), peixes que vivem em águas continentais fechados são mais influenciados pela 
temperatura, grandes temperaturas interferem na seleção do habitat de alguns peixes, no lago 
do Viana as temperaturas variaram de 30,5°C no período de seca e com 28°C. A temperatura 
pode variar conforme propriedades químicas da água como densidade, viscosidade e O2 
dissolvido e também de incidência solar. O período considerado seco na região do lago do 
Viana está relacionado com o verão e outono, a temperatura no lago de Viana varia de 32°C a 
34°C, com temperaturas anuais que excedem a 27°C (IBGE, 1997).  

O ferro total está abaixo do ideal que é de 1,4 ppm, descrito na Resolução 
CONAMA 357/2005 onde esse valor é ideal para potabilidade, porém a quantidade baixa de 
ferro total não deve alterar o comportamento das raias. Bem como o sulfato que segundo a 
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resolução CONAMA 357/2005 o ideal é de 250 ppm e todos os pontos coletados não excedem 
esse valor.  

Os períodos de seca e chuvoso não apresentaram muita diferença quanto ao número 
de animais capturados, uma vez que o esforço foi igual nos dois períodos. As fêmeas foram 
mais capturadas que os machos no período de seca e chuvoso, isso se deve porque um dos 
fatores que contribuem para a manutenção da atividade pesqueira artesanal em lagos, é o 
regime hidrológico, sendo um período mais propício para a captura de peixes durante o período 
de seca (FISHER, 1992), neste período houve um relativo aumento de captura de raias em 
comparação com o período chuvoso. 

Foi verificado o aumento do peso total (Tabela 4) e melhora nos fatores físico-
químicos para Potamotrygon motoro, no período seco. Conforme SANTOS et al (2020), os 
resultados podem estar relacionados a vários fatores importantes, como alimentação, 
reprodução e/ou mudanças ambientais. Isso sugere que diferentes resultados correlacionais em 
dietas de arraias de água doce podem estar relacionados a flutuações nos níveis hidrológicos e 
à disponibilidade de recursos alimentares, conforme demonstrado por Speers-Roesch et al 
(2010). 

Há indícios na literatura de que as arraias de água doce sofreram ajustes 
fisiológicos ao longo da evolução que lhes permitiram adaptar-se aos filtros ambientais, 
permitindo-lhes colonizar os mais diversos ambientes (HOPKINS et al., 2003; DUNCAN, 
2008; OLIVEIRA, 2008; SPEERS-ROESCH et al., 2012; OLIVEIRA, 2013). Costa (2006), 
considera que peixes de coloração mais escura estão presentes no período seco, em águas rasas, 
por serem peixes mais tolerantes a acidez e menor concentração de oxigênio, uma vez que o 
pH no período seco apresentou ser mais ácido e de maior concentração nos animais capturados. 

O lago de Viana no período de seca concentra material orgânico na água 
aumentando a floração de algas e a produtividade de peixes (PIORSKI et al., 1998). A 
quantidade de peixes capturados pode estar relacionada com a fertilização que ocorre nas 
regiões adjacentes no período do verão (COSTA-NETO, 1996).  Todavia, no lago a variação 
de volume de água está relacionado ao período chuvoso quando o nível da água é mais alto e a 
dispersão do peixe é maior e o CPUE é menor, no período seco a concentração de peixe é maior 
e o CPUE é maior (COSTA, 2006). 

No período de seca as raias capturadas apresentaram em média 682 mm de CT e 
no período de cheia em média 592.77 mm, entre machos e fêmeas, as diferenças morfológicas 
são comuns, normalmente as fêmeas apresentam um maior tamanho por conta do seu período 
reprodutivo, no período de seca foi encontrado raias de tamanho maior o que pode ser sugerido 
que esse possa ser um período onde os animais capturados possam estar sexualmente maduros 
e em período reprodutivo (WALTER, 2005). 

Em um sistema natural as alterações no meio ambiente decorrentes da ação 
antrópica e do aumento da temperatura do planeta, determinam novas propriedades ecológicas 
e podendo alterar a estratégia reprodutiva das espécies para que se ajustem às novas condições 
ambientais. A largura de disco foi maior no período de seca, este padrão é correspondente a 
morfologia do animal, uma vez que as fêmeas de P. motoro apresentam como estratégia 
reprodutiva a viviparidade, onde o útero se expande para acomodar a prole (MARTINS et al., 
2015). A alteração do fluxo natural da água pode estar contribuindo para a alteração das 
estratégias reprodutivas desses peixes, acelerando sua reprodução. 

O monitoramento contínuo da qualidade da água que proporcione informações 
completas e precisas, se usado corretamente em conjunto com metodologias adequadas, é um 
importante aliado para a manutenção e proteção do ecossistema aquático, e assim assegurar as 
condições apropriadas do corpo hídrico para os distintos usos (AMARO, 2009). Os resultados 
do monitoramento servem também para informar o público em geral sobre a qualidade daquele 
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ambiente, uma vez que está vinculado à qualidade de vida da população (LAMPARELLI, 
2004). 
 
GRÁFICOS: VARIÁVEIS AMBIENTAIS ABIÓTICAS. 
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Fonte: Arquivo pessoal. 

 
6. CONCLUSÃO 

 
Os valores das variáveis químicas apresentaram aumento durante o período de seca, 

mas uma análise temporal mais ampla é necessária. Embora haja uma variação físico-química 
ao longo dos pontos amostrados, não foi possível definir se esses fatores atuam diretamente na 
distribuição de P. motoro no lago do Viana. O tamanho maior das raias capturadas no período 
de seca, especificamente as fêmeas, pode estar associado ao período reprodutivo com o uso 
diferenciado do espaço do lago de Viana, sugerindo uma segregação sexual e optogenética. 
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